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1. CONTEXTO OPERACIONAL
A MAHLE Metal Leve S.A. (“Companhia”) é uma entidade domiciliada no Brasil, sendo a matriz sediada na unidade de Mogi 
Guaçu, São Paulo. As demonstrações financeiras individuais (“Controladora”) e consolidadas (“Consolidado”) da 
Companhia relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016 abrangem a Companhia e suas controladas 
(Conjuntamente referidas como “Grupo” e individualmente como “entidades do Grupo”). A Companhia tem como 
atividade preponderante a pesquisa, o desenvolvimento, a fabricação e a comercialização no país e no exterior de peças e 
acessórios para motores de combustão interna, cuja venda é efetuada a diversas indústrias e ramos de atividades, tais como 
montadoras (automóveis, caminhões, tratores, etc.), mercado de peças de reposição, indústria de motores para aviação, 
estacionários e outros. Os produtos fabricados pela Companhia são: pistões, anéis de pistão, pinos de pistão, eixos de 
comando de válvulas, bronzinas, buchas, tuchos de válvula, balancins, bielas, porta-anéis, guias e sedes de válvula, camisas 
de cilindro e filtros. Outras atividades são desenvolvidas por intermédio de Companhias controladas, que incluem a produção 
de peças de válvulas para motores de combustão, bem como a comercialização de produtos e a prestação de assistência 
técnica no mercado internacional. Conforme comunicado ao mercado em 09 de maio de 2017, em 30 de junho de 2017, a 
Companhia concluiu a venda de 60% das cotas que a MAHLE Metal Leve S.A. possuía no capital social da MAHLE Metal 
Leve Miba Sinterizados Ltda. para a Miba Sinter Holding GmbH & Co KG. Os resultados e os balanços patrimoniais dessa 
empresa até a data da venda estão demonstrados na nota explicativa nº 9. Os saldos relacionados à Demonstração do 
resultado da MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda., do exercício findo em 31 de dezembro de 2016 foram reclassificados 
para a rubrica “Prejuízo do exercício de operações descontinuadas”. As ações da Companhia estão registradas no mais 
elevado nível de Governança Corporativa da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão, denominado Novo Mercado.
2. BASE DE PREPARAÇÃO
a. Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com os padrões internacionais de 
relatórios financeiros (International Financial Reporting Standards (“IFRS”) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (“IASB”)) e as práticas contábeis adotadas no Brasil e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela Administração na sua gestão. 
As demonstrações financeiras individuais são divulgadas em conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas. As 
práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), os quais foram aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) e pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”).

b. Reapresentação de cifras comparativas
Em conformidade com o CPC 23 - Políticas contábeis, mudanças de estimativa e ratificação de erro, as cifras de 31 de 
dezembro de 2016 estão sendo reapresentadas, de acordo com o critério adotado para as demonstrações financeiras de 
31 de dezembro de 2017 como demonstrados abaixo: i) Reclassificação dos montantes relacionados aos gastos 
processuais, realocando o montante para outras receitas (despesas) operacionais, liquidas anteriormente registradas como 
despesas gerais e administrativas na demonstração do resultado do exercício.

Controladora Consolidado
Demonstrações de resultado 31.12.2016 31.12.2016

saldo 
anterior

reapre- 
sentação

reapre- 
sentado

saldo 
anterior

reapre- 
sentação

Operações 
descontinuadas

reapre- 
sentado

Despesas gerais e administrativas (i) (71.549) 8.020 (63.529) (88.763) 9.304 3.337 (76.122)
Outras receitas (despesas)
	 operacionais, líquidas (i) (234.471) (8.020) (242.491) (251.215) (9.304) 2.518 (258.001)
ii) Reclassificação dos fluxos de caixa relacionados a empréstimos de mútuo com partes relacionadas anteriormente 
classificados como fluxos de caixa das atividades operacionais para fluxos de caixa das atividades de investimento.

Consolidado
Demonstrações dos fluxos de caixa 31.12.2016

Fluxo de caixa das atividades operacionais:
saldo 

anterior
reapre- 

sentação
reapre- 

sentado
Contas a receber de clientes e demais contas a receber (ii) 31.265 30.952 62.217
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais (ii) 248.746 30.952 279.698
Fluxos de caixa das atividades de investimento:
Empréstimos concedidos a empresas relacionadas (ii) – (597.547) (597.547)
Liquidação de empréstimos de empresas relacionadas (ii) – 566.595 566.595
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (92.437) (30.952) (123.389)

3. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As políticas contábeis têm sido aplicadas de maneira consistente em todos os exercícios apresentados nessas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2017 2016 2017 2016
Caixa e equivalentes de caixa 129.352 241.504 169.070 256.431
Contas a receber de clientes e demais contas a receber 322.978 260.831 388.185 338.844
Estoques 255.873 238.021 352.121 338.199
Tributos a recuperar 50.139 38.799 68.724 50.343
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 12.202 11.699 28.499 22.059
Dividendos e juros sobre o capital próprio a receber 38.748 41.187 – –
Ganhos não realizados com instrumentos financeiros derivativos 15.107 39.233 15.886 39.724
Outros ativos 25.814 16.172 38.769 20.804
Total do ativo circulante 850.213 887.446 1.061.254 1.066.404
Tributos a recuperar 10.240 11.652 14.443 23.055
Imposto de renda e contribuição social a recuperar – 3.337 – 3.550
Empréstimos com partes relacionadas 14.470 59.418 20.945 59.819
Imposto de renda e contribuição social diferidos – – 4.966 6.220
Investimentos em controladas e coligadas 4 206.011 205.942 625 967
Imobilizado 5 602.158 621.582 640.251 711.232
Ativos mantidos para venda – – 7.171 13.235
Intangível 6 432.195 426.915 459.013 454.670
Outros ativos 15.844 15.593 17.476 15.762
Total do ativo não circulante 1.280.918 1.344.439 1.164.890 1.288.510

    
Total do ativo 2.131.131 2.231.885 2.226.144 2.354.914

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2017 2016 2017 2016
Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar 13.525 838 13.588 901
Fornecedores e contas a pagar a partes relacionadas 126.546 97.948 171.874 134.106
Impostos e contribuições a recolher 24.023 18.177 25.415 20.588
Imposto de renda e contribuição social a recolher 820 1.505 18.604 23.450
Empréstimos e financiamentos 7 30.987 120.396 30.987 156.287
Obrigações sociais e trabalhistas 72.464 58.360 82.945 71.317
Provisões diversas 26.407 16.028 30.650 23.398
Provisões para garantias 11.453 17.377 13.940 20.375
Perdas não realizadas com instrumentos financeiros derivativos 7.054 3.594 7.463 4.181
Outros passivos 27.891 24.005 30.298 34.365
Total do passivo circulante 341.170 358.228 425.764 488.968
Imposto de renda e contribuição social diferidos 8.168 34.506 8.526 35.685
Provisão para passivo a descoberto de empresa controlada 7.841 21.857 – –
Imposto de renda e contribuição social a recolher 335 1.150 335 1.150
Empréstimos e financiamentos 144.995 340.243 144.995 343.243
Provisões para contingências e depósitos judiciais
	 vinculados a processos judiciais 262.276 241.061 285.006 266.145
Outros passivos 11.298 4.005 11.298 4.005
Total do passivo não circulante 434.913 642.822 450.160 650.228
Total do passivo 776.083 1.001.050 875.924 1.139.196
Patrimônio líquido 8
Capital social 966.255 966.255 966.255 966.255
Reservas de lucros 280.488 268.624 280.488 268.624
Outros resultado abrangentes (35.330) (4.044) (35.330) (4.044)
Dividendos adicionais propostos 143.635 – 143.635 –
Patrimônio líquido atribuível aos controladores 1.355.048 1.230.835 1.355.048 1.230.835
Participação de não controladores – – (4.828) (15.117)
Total do patrimônio líquido 1.355.048 1.230.835 1.350.220 1.215.718
Total do passivo e patrimônio líquido 2.131.131 2.231.885 2.226.144 2.354.914

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado
Nota 2017 2016 2017 2016

(Reapresentado 
nota nº 3 e.)

(Reapresentado 
nota nº 3 e.)

Receita 1.896.701 1.756.471 2.264.443 2.143.308
Custo das vendas (1.421.201) (1.367.978) (1.635.772) (1.550.204)
Lucro bruto 475.500 388.493 628.671 593.104
Despesas com vendas (111.101) (102.650) (146.896) (145.933)
Despesas gerais e administrativas (81.682) (63.529) (88.318) (76.122)
Despesas com desenvolvimento de tecnologia e produtos (73.755) (75.219) (83.438) (84.889)
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 10.694 (242.491) (2.199) (258.001)
Resultado de equivalência patrimonial 74.098 107.316 (342) (2.150)
Lucro antes das receitas (despesas) financeiras,
	 líquidas e imposto de renda e contribuição social 293.754 11.920 307.478 26.009
Receitas financeiras 83.732 110.130 108.426 143.820
Despesas financeiras (110.585) (144.708) (136.795) (188.607)
Receita (despesas) financeiras, líquidas (26.853) (34.578) (28.369) (44.787)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda
	 e contribuição social 266.901 (22.658) 279.109 (18.778)
Imposto de renda e contribuição social correntes (49.551) (26.836) (70.635) (31.618)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 19.955 74.150 23.482 76.298
Imposto de renda e contribuição social (29.596) 47.314 (47.153) 44.680
Lucro líquido do exercício das operações continuadas 237.305 24.656 231.956 25.902
Operações descontinuadas
Prejuízo do período de operações descontinuadas 9 (7.271) (21.753)
Lucro líquido do exercício 224.685 4.149
Lucro líquido atribuído para:
Acionistas controladores 237.305 24.656
Acionistas não controladores (12.620) (20.507)
Lucro líquido do exercício 224.685 4.149
Lucro líquido básico e diluído por ação (em Reais) 1,8495 0,1922 1,8495 0,1922

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

4. INVESTIMENTOS EM CONTROLADAS Participação PL

Participação 
(%)

Total de 
Ativos

Total de 
Passivos

Patrimônio 
Líquido

Receita 
Líquida

Resultado 
do período Investimentos

Resultado da 
Equivalência 
Patrimonial

Provisão 
para perda 

(efeito no resultado)

Eliminação do 
lucro nos estoques/ 

Outros Ativos (equity)

Provisão para 
desvalorização de 

participação societária
31 de dezembro de 2016 (Exercício de 2016)
Controladas
MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda. 60,00 86.538 108.433 (21.895) 92.699 (21.753) – – (13.052) – (13.137)
MAHLE Argentina S.A. 99,20 182.427 60.748 121.679 334.115 40.931 120.706 40.588 – 2.729 –
MAHLE Metal Leve GmbH 100,00 153.151 90.858 62.293 463.958 90.954 62.293 90.954 – 5.135 –
MAHLE Filtroil Indústria e Comércio de Filtros Ltda. 60,00 1.482 12.916 (11.434) 2.489 (2.127) – – (1.276) – (6.860)
MAHLE Industry do Brasil Ltda. 99,99 11.637 5.602 6.035 13.190 (4.211) 6.034 – (4.212) – –
MAHLE Hirschvogel Forjas S.A. 51,00 18.599 22.245 (3.646) 1.549 (22.353) – – (11.400) – (1.860)
Subtotal Controladas 453.834 300.802 153.032 908.000 81.441 189.033 131.542 (29.940) 7.864 (21.857)
Coligada
Innoferm Tecnologia Ltda. 33,33 13.861 481 13.380 – (449) 4.460 – (150) (2.000) –
Subtotal Coligada 13.861 481 13.380 – (449) 4.460 – (150) (2.000) –
Total geral 467.695 301.283 166.412 908.000 80.992 193.493 131.542 (30.090) 5.864 (21.857)
31 de dezembro de 2017 (Exercício de 2017)
Controladas
MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda. 60,00 – – – – – – – (4.362) – –
MAHLE Argentina S.A. 99,20 197.994 63.797 134.197 323.146 33.674 133.123 33.405 – 2.112 –
MAHLE Metal Leve GmbH 100,00 141.452 96.628 44.824 438.207 50.763 44.825 50.763 – (1.355) –
MAHLE Filtroil Indústria e Comércio de Filtros Ltda. 60,00 2.220 15.288 (13.068) 2.925 (1.634) – – (981) – (7.841)
MAHLE Industry do Brasil Ltda. 99,99 22.301 11.979 10.322 30.128 4.287 10.322 – 4.287 – –
MAHLE Hirschvogel Forjas S.A. 51,00 24.961 24.145 816 88 (18.488) 416 – (9.429) – –
Subtotal Controladas 388.928 211.837 177.091 794.494 68.602 188.686 84.168 (10.485) 757 (7.841)
Coligada
Innoferm Tecnologia Ltda. 33,33 12.620 266 12.354 – (1.026) 4.118 – (342) –
Subtotal Coligada 12.620 266 12.354 – (1.026) 4.118 – (342) – –
Total geral 401.548 212.103 189.445 794.494 67.576 192.804 84.168 (10.827) 757 (7.841)

5. IMOBILIZADO Controladora

Terrenos
Edifícios e 

construções
Máquinas, equipamentos 

e instalações
Móveis e 
utensílios

Bens de 
transporte

Imobilizações 
em andamento

Adiantamentos 
a fornecedores

(Constituição)/Reversão de provisão 
para perdas em imobilizado Total

Saldo em 1º de janeiro de 2016 52.454 118.522 444.705 4.682 6.017 1.101 7.875 (4.043) 631.313
Custo total 52.454 229.336 1.856.681 28.192 24.397 1.101 7.875 (4.043) 2.195.993
Depreciação acumulada – (110.814) (1.411.976) (23.510) (18.380) – – – (1.564.680)
Valor residual 52.454 118.522 444.705 4.682 6.017 1.101 7.875 (4.043) 631.313
Adição – 1.330 32.764 513 1.886 17.706 22.827 – 77.026
Baixas – – (555) – (564) – – 941 (178)
Transferência – (232) 26.217 25 – (11.493) (14.517) – –
Depreciação – (4.976) (70.623) (838) (1.860) – – – (78.297)
Depreciação/Baixa (custo atribuído) – (2.568) (5.630) (72) (12) – – – (8.282)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 52.454 112.076 426.878 4.310 5.467 7.314 16.185 (3.102) 621.582
Custo total 52.454 230.434 1.903.242 26.471 24.469 7.314 16.185 (3.102) 2.257.467
Depreciação acumulada – (118.358) (1.476.364) (22.161) (19.002) – – – (1.635.885)
Valor residual 52.454 112.076 426.878 4.310 5.467 7.314 16.185 (3.102) 621.582
Adição – – 42.097 685 1.911 7.539 17.602 – 69.834
Baixas – – (2.303) (35) (349) – – 195 (2.492)
Transferência – 5 31.475 (73) 1 (9.452) (21.956) – –
Depreciação – (5.014) (72.424) (808) (1.888) – – – (80.134)
Depreciação/Baixa (custo atribuído) – (2.568) (4.023) (29) (12) – – – (6.632)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 52.454 104.499 421.700 4.050 5.130 5.401 11.831 (2.907) 602.158
Custo total 52.454 230.434 1.925.351 24.652 24.200 5.401 11.831 (2.907) 2.271.416
Depreciação acumulada – (125.935) (1.503.651) (20.602) (19.070) – – – (1.669.258)
Valor residual 52.454 104.499 421.700 4.050 5.130 5.401 11.831 (2.907) 602.158

Consolidado

Terrenos
Edifícios e 

construções
Máquinas, equipamentos 

e instalações
Móveis e 
utensílios

Bens de 
transporte

Imobilizações 
em andamento

Adiantamentos 
a fornecedores

(Constituição)/Reversão de provisão 
para perdas em imobilizado Total

Saldo em 1º de janeiro de 2016 58.854 125.894 522.028 5.464 6.666 6.077 10.747 (5.895) 729.835
Custo total 58.854 248.715 2.054.101 30.529 26.269 6.077 10.747 (5.895) 2.429.397
Depreciação acumulada – (122.821) (1.532.073) (25.065) (19.603) – – – (1.699.562)
Valor residual 58.854 125.894 522.028 5.464 6.666 6.077 10.747 (5.895) 729.835
Adição – 1.915 41.570 831 2.091 17.911 29.691 – 94.009
Baixas – – (749) (6) (586) – – 1.150 (191)
Transferência – 737 33.101 93 5 (11.701) (22.235) – –
Depreciação – (5.200) (81.154) (960) (2.064) – – – (89.378)
Depreciação/Baixa (custo atribuído) – (2.688) (5.915) (72) (12) – – – (8.687)
Variação cambial (100) (1.119) (12.355) (126) (140) – (708) 192 (14.356)
Saldo em 31 de dezembro de 2016 58.754 119.539 496.526 5.224 5.960 12.287 17.495 (4.553) 711.232
Custo total 58.754 250.017 2.093.035 28.869 26.170 12.287 17.495 (4.553) 2.482.074
Depreciação acumulada – (130.478) (1.596.509) (23.645) (20.210) – – – (1.770.842)
Valor residual 58.754 119.539 496.526 5.224 5.960 12.287 17.495 (4.553) 711.232
Adição – 410 46.541 960 2.080 7.540 25.542 (17) 83.056
Baixas – – (2.433) (47) (388) – – 393 (2.475)
Transferência – (111) 41.899 (103) – (14.424) (27.261) – –
Depreciação – (5.165) (80.202) (907) (2.044) – – – (88.318)
Depreciação/Baixa (custo atribuído) – (2.626) (4.132) (29) (12) – – – (6.799)
Operações descontinuadas (6.087) (3.694) (40.854) (393) (180) (2) (23) 138 (51.095)
Variação cambial (31) (566) (4.457) (61) (46) – (254) 65 (5.350)
Saldo em 31 de dezembro de 2017 52.636 107.787 452.888 4.644 5.370 5.401 15.499 (3.974) 640.251
Custo total 52.636 234.264 1.982.736 25.669 24.774 5.401 15.499 (3.974) 2.337.005
Depreciação acumulada – (126.477) (1.529.848) (21.025) (19.404) – – – (1.696.754)
Valor residual 52.636 107.787 452.888 4.644 5.370 5.401 15.499 (3.974) 640.251

6. INTANGÍVEL

Taxas anuais de 
amortização (%)

Controladora Consolidado

2017 2016 2017 2016
Ágio na incorporação da controlada:
	 MAHLE Participações Ltda. (a) – 568.612 568.612 568.612 568.612
Ágio na aquisição das controladas:
	 MAHLE Argentina S.A. (a) – – – 65.046 64.311
	 MAHLE Hirschvogel Forjas S.A. (a) – – – 35.755 35.755
Gastos com aquisição e instalação de softwares (b) 20 45.828 48.024 46.490 49.898
Outros (a e b) – 334 334 3.355 2.917
Direitos e concessões de uso (a) (*) – 17.665 40.044 17.665 40.044
Direitos e concessões de uso (b) (**) 20 37.703 5.813 37.703 7.526
Provisão para perdas com intangíveis
	 (impairment “Negócios de Anéis”) – (188.654) (188.654) (188.654) (188.654)
Provisão para perdas com intangíveis
	 (impairment MAHLE Argentina S.A.) – – – (38.408) (38.408)
Provisão para perdas com intangíveis
	 (impairment MAHLE Hirschvogel Forjas S.A.) – – – (35.755) (35.755)
Provisão para perdas com intangíveis (outros) – (334) (334) (343) (343)

481.154 473.839 511.466 505.903
Amortização acumulada (48.959) (46.924) (52.453) (51.233)

432.195 426.915 459.013 454.670
(a)	 vida útil indefinida
(b)	 vida útil definida
(*)	 No montante referente a direitos e concessões de uso (a), R$ 12.000 refere-se aos direitos de exclusividade do 

desenvolvimento de sistemas de produção de produtos derivados da tecnologia de fermentação e adjacentes (MBE2) 
e R$ 5.665 refere-se aos custos de melhoria do acesso pela Rodovia Anhanguera e a servidão de passagem ao Centro 
de Tecnologia do Grupo na cidade Jundiaí, São Paulo.

(**)	 No montante referente a direito e concessões de uso (b), R$ 31.483 refere-se aos gastos com a continuidade do 
desenvolvimento da tecnologia do MBE2.

7. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
Controladora Consolidado

Descrição Custo Médio 2017 2016 2017 2016
Empréstimos em moeda nacional (BRL)
BNDES-Exim (juros TJLP + 2,00% a.a. + 1,00% a.a.) 10,00% – 102.134 – 102.134
BNDES-Exim (juros TJLP + 2,00% a.a. + 0,95% a.a.) 9,95% – 60.078 – 60.078
BNDES-Exim (juros TJLP + 2,00% a.a. + 0,90% a.a.) 9,90% – 32.335 – 32.335
BNDES-Exim (juros de 8,00% a.a.) 8,00% – 70.482 – 90.675
NCE (juros de 8,86% a.a.) 8,86% – 82.213 – 82.213
FINEP (juros TJLP + 5,00% a.a. - 6,00% a.a.) 6,00% 173.435 61.991 173.435 61.991
NCE (juros de 11,00% a.a.) 11,00% – 48.515 – 48.515
Outros 0,00% 2.547 2.891 2.547 3.038
Empréstimos em moeda estrangeira Moeda
Capital de Giro (juros de 111,20% CDI a.a.) - M Sint. * USD – – – 18.551

5,91% 175.982 460.639 175.982 499.530
Circulante - empréstimos em moeda nacional 30.987 120.396 30.987 140.736
Circulante - empréstimos em moeda estrangeira – – – 15.551
	 Total do circulante 30.987 120.396 30.987 156.287
Não circulante - empréstimos em moeda nacional 144.995 340.243 144.995 340.243
Não circulante - empréstimos em moeda estrangeira – – – 3.000
	 Total do não circulante 144.995 340.243 144.995 343.243
8. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital social
O capital social, subscrito e integralizado, está representado por 128.308.500 ações sem valor nominal em 31 de 
dezembro de 2017 e 2016.
b. Políticas de distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio
Os acionistas terão direito a receber, em cada exercício social, a título de dividendos, um percentual mínimo obrigatório 
de 25% sobre o lucro líquido, considerando, principalmente, os seguintes ajustes: • Decréscimo das importâncias 
destinadas à constituição da reserva legal e de reservas para contingências; • Acréscimo dos efeitos de adoção do valor 
justo com custo atribuído. O Estatuto Social faculta à Companhia o direito de levantar balanços semestrais ou 
intermediários e, com base neles, o Conselho de Administração poderá aprovar a distribuição de dividendos intermediários.
c. Destinação dos resultados dos exercícios
O lucro líquido do exercício teve a seguinte destinação:

2017 2016
Lucro líquido do exercício 237.305 24.656
Reserva legal (5% do lucro do exercício) (11.864) (1.233)
Realização do custo/baixa atribuído ao imobilizado, líquido de impostos 5.967 4.146
Dividendos e juros sobre o capital próprio prescritos 188 162
Base de cálculo dos dividendos 231.596 27.731
Dividendos mínimos obrigatórios - 25% 57.899 6.933
Distribuição aos acionistas:
	 Dividendos adicionais propostos 143.635 –
	 Juros sobre o capital próprio, líquidos do imposto de renda, pagos durante o exercício 62.712 46.328
	 Juros sobre o capital próprio, líquidos do imposto de renda, a pagar 12.817 –
	 Imposto de renda dos juros sobre capital próprio 12.432 7.769
	 Utilização de reserva de lucros – (26.366)
Juros sobre capital próprio e dividendos do lucro do ano 231.596 27.731
Percentual em relação à base de cálculo 100% 100%
Juros sobre o capital próprio/dividendos pagos por ação ordinária em Reais:
	 Bruto R$ 0,685545 R$ 0,421618
	 Líquido R$ 0,582714 R$ 0,358376
Dividendos adicionais propostos por ação ordinária em Reais R$ 1,119450 –
Quantidade de ações ordinárias 128.308.500 128.308.500
9. OPERAÇÕES DESCONTINUADAS
Em 09 de maio de 2017, foi autorizado pelo Conselho de Administração da Companhia a venda de 60% das cotas que 
a MAHLE Metal Leve S.A. possui no capital social da controlada MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda. para a Miba 
Sinter Holding GmbH & Co KG, pelo valor de R$ 1,00 (um real), sendo a venda concretizada em 30 de junho de 2017. 
O negócio foi submetido e aprovado pela autoridade econômica (CADE). Com a venda da controlada, a Companhia 
efetuou a baixa da provisão do passivo a descoberto no montante de R$ 17.415, sendo R$ 17.267 em outras receitas 
operacionais e R$ 148 em outros resultados abrangentes. Em 31 de dezembro de 2016, a Companhia possuía um mútuo 
com a controlada MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda. e com a venda da controlada, o mútuo foi transferido para 
a conta de empréstimos a terceiros. Em 25 de julho de 2017, a empresa Miba Sinter Brasil Ltda. efetuou o pagamento à 
MAHLE Metal Leve S.A. da totalidade do empréstimo no montante atualizado de R$ 50,3 milhões. Os saldos patrimoniais 
da empresa MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda. nas datas de 30 de junho de 2017 e 31 de dezembro de 2016 e 
a provisão para o passivo a descoberto até então constituída estão descritos no quadro abaixo:
Ativo 30.06.2017 31.12.2016
Total do ativo circulante 32.371 30.417
Total do ativo não circulante 54.221 56.121
Total do ativo 86.592 86.538
Passivo
Total do passivo circulante 93.118 50.653
Total do passivo não circulante 22.499 57.780
Patrimônio líquido (Passivo a descoberto) (29.025) (21.895)
Total do passivo e patrimônio líquido (Passivo a descoberto) 86.592 86.538
Cálculo de provisão para o passivo a descoberto:
Passivo a descoberto 29.025
Participação societária 60%
Reversão da provisão 17.415
Os resultados das operações descontinuadas da empresa MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda. para o exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2016 estão descritos no quadro abaixo e foram apresentados 
em uma rubrica específica nas demonstrações de resultados:

2017 2016
Receita 51.918 92.699
Custo das vendas (45.962) (89.800)
Lucro (prejuízo) bruto 5.956 2.899
Despesas com vendas (2.822) (5.016)
Despesas gerais e administrativas (1.542) (3.337)
Despesas com desenvolvimento de tecnologia e produtos (998) (1.830)
Outras receitas/despesas (3.280) (2.517)
Prejuízo antes das receitas (despesas) financeiras, líquidas
	 e imposto de renda e contribuição social (2.686) (9.801)
Receitas financeiras 1.353 8.541
Despesas financeiras (7.893) (21.307)
Receita (despesas) financeiras, líquidas (6.540) (12.766)
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (9.226) (22.567)
Imposto de renda e contribuição social correntes (5) –
Imposto de renda e contribuição social diferidos 1.960 814
	 Imposto de renda e contribuição social 1.955 814
Prejuízo do período classificado como resultado de operação descontinuada (7.271) (21.753)

Nota: A íntegra do Relatório da Administração e as Demonstrações Contábeis, com o Relatório da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes, encontra-se publicada nos jornais Gazeta Guaçuana de Mogi Guaçu, SP, Diário Oficial do Estado 
de São Paulo, e no site de Relações com Investidores da Companhia (http://ri.mahle.com.br).
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PREZADOS ACIONISTAS
Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da Companhia submete à apreciação dos 
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DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
Receita líquida de vendas e participação por mercados de atuação
Em 2017, a Companhia apresentou crescimento de 5,7% na sua receita líquida consolidada, em comparação com 2016. 
No ano, o aumento em volume/preço foi de 9,1%, com destaque para o EO Doméstico cujo desempenho, foi de 22,2% 
superior que o apresentado em 2016, aliado ao crescimento de 20,1% do Aftermarket Exportação, seguidos pelo 
crescimento de 5,9% do Aftermarket Doméstico e 2,5% do EO Exportação. Já no 4T17, a Companhia apresentou 
crescimento de 14,4% na sua receita líquida consolidada, em comparação com o 4T16, apresentando um aumento de 
10,7% em volume/preço nas vendas quando comparado com o mesmo período do ano anterior. Destaque para o EO 
Doméstico cujo desempenho foi 36,5% superior ao apresentado no 4T16 e para o mercado Aftermarket Doméstico, cujo 
aumento de volumes entre os períodos foi de 5,7%.

Vendas ao mercado de Equipamento Original (Mercado interno):
Em 2017, as vendas no EO Doméstico apresentaram crescimento de 21,8% em relação a 2016, enquanto que no 4T17 o 
aumento foi de 36,2%. O crescimento em ambos os períodos foi em função do crescimento da produção de veículos 
neste mercado, a qual foi alavancada, sobretudo, pelas exportações de veículos a partir do Brasil. 

Vendas ao mercado de Equipamento Original (Mercado externo):
Em 2017, a Companhia exportou o equivalente a USD 217,1 milhões e EUR 93,2 milhões, enquanto que, em 2016, a 
exportações totalizaram USD  206,0 milhões e EUR  85,4 milhões, crescimento de 5,4% e 9,1%, respectivamente, 
principalmente alavancado pelas vendas de veículos leves para a Europa e pesados na América do Norte. Apesar deste 
crescimento, a variação cambial entre os períodos resultou numa queda de 1,4% no total das vendas para o EO 
Exportação, quando comparado com 2016. Para o 4T17, apresentamos crescimento de 11,4% neste mercado, onde o 
impacto positivo de 10,5% da variação cambial foi a principal razão do aumento, enquanto que os volumes apresentaram 
variação positiva de 0,9%. 

Vendas ao mercado Aftermarket (Mercado interno):
Em 2017, o Aftermarket Doméstico apresentou crescimento de 1,9%, com aumento de volume de 5,9% parcialmente 
compensado pela variação cambial (-4,0%) oriunda da operação do nosso Aftermarket na Argentina (consolidamos tal 

operação no nosso Aftermarket Doméstico). Para o 4T17, o Aftermarket Doméstico apresentou 
crescimento de 4,2%. Este crescimento foi influenciado positivamente pelo aumento de 5,7% no volume das vendas neste 
mercado, tendo sido, ainda, impactado pela variação cambial (-1,5%) oriunda, também, da operação do nosso Aftermarket 
na Argentina. Para ambos os períodos, o crescimento foi influenciado pelo aumento no volume das vendas ao segmento de 
pesados e que é resultado da retomada, ainda que lenta, da atividade econômica no país. Entre os motivos para o 
Aftermarket aquecido nos veículos pesados está o bom momento no setor de usados: cresceram as vendas de caminhões e 
ônibus seminovos em 2017, de acordo com a Fenabrave, entidade que reúne as associações de concessionários.

Vendas ao mercado Aftermarket (Mercado externo): 
Em 2017, o nosso Aftermarket Exportação apresentou crescimento de 10,6% em relação a 2016. Este crescimento deveu-
se, ao aumento de 20,1% no volume das vendas para os países na América do Sul. Segundo o MDIC (Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços), os países da Aliança do Pacífico importaram mais produtos brasileiros em 2017, 
tendo como base para este movimento a evolução de acordos comerciais entre os países. Dentre os produtos importados 
do Brasil estão: veículos para passageiros e automóveis de carga, motores e componentes para motores. Outro impacto 
neste mercado deveu-se à variação cambial de -9,5% entre os períodos. Os principais países para os quais exportamos são 
Chile, Paraguai, Peru, Bolívia, Uruguai, dentre outros.

Margem bruta
Como demonstrado na tabela abaixo, a Companhia encerrou o ano de 2017 com margem bruta de 27,8% (27,7% em 
2016), mantendo assim o nível histórico. Já no 4T17 a margem bruta foi de 26,9% (24,2% no 4T16):

Despesas com vendas e despesas gerais e administrativas
As despesas com vendas apresentou estabilidade quando analisados os períodos, seja ano contra ano ou nos trimestres. 
Já em relação às despesas gerais e administrativas, o aumento deveu-se em razão de indenizações oriundas de ajuste no 
quadro de colaboradores em ambos os períodos analisados. 

Despesas com desenvolvimento de tecnologia e novos produtos
Os gastos com P&D representaram 3,7% da receita líquida de vendas em 2017 e 4,0% em 2016. Os mesmos percentuais 
foram observados no 4T17 e 4T16, respectivamente. Quando analisada a variação anual, houve uma redução de 1,8%, 
enquanto que quando comparados os trimestres houve um crescimento de 5,4%. 

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas
As outras receitas (despesas) operacionais, líquidas registraram, em 2017, uma despesa líquida de R$  2,2  milhões, 
apresentando uma variação positiva de R$ 255,8 milhões em relação a 2016. Em relação ao 4T17, as outras receitas 

(despesas) operacionais, líquidas registraram uma despesa líquida de R$  12,6 milhões, apresentando uma variação 
positiva de R$ 216,6 milhões em relação ao 4T16. Importante mencionar que no 4T16 houve o registro de despesa não 
recorrente oriunda da provisão para perdas com intangível (impairment do Negócio de Anéis do segmento de 
componentes de motores). 

Resultado Operacional medido pelo EBITDA
Em 2017 o EBITDA foi de R$ 401,8 milhões (R$ 308,7 milhões em 2016 - ajustado), registrando margem EBITDA de 
17,7% (14,4% em 2016 - ajustado). Já no 4T17, o EBITDA foi de R$ 82,7 milhões (R$ 24,1 milhões no 4T16 - ajustado), 
registrando margem EBITDA de 14,3% (4,8% no 4T16 - ajustado). 

Resultado financeiro líquido
Em 2017 foi registrada uma despesa financeira líquida de R$ 28,4 milhões, enquanto que em 2016, foi de R$ 44,8 milhões, 
apresentando uma variação positiva de R$ 16,4 milhões entre os períodos. Já no 4T17 foi registrada uma despesa 
financeira líquida de R$ 4,4 milhões, enquanto que no mesmo período de 2016, foi apurada uma despesa de R$ 4,7 
milhões, apresentando uma variação positiva de R$ 0,3 milhão entre os períodos.

Lucro líquido
Em 2017 o Lucro Líquido atingiu R$ 237,3 milhões (R$ 213,2 milhões ajustados em 2016), 
o que representa um crescimento de 11,3% entre os períodos apurados, enquanto que a 
margem líquida em 2017 foi de 10,5% e 9,9% em 2016 (ajustado). Já no 4T17, o Lucro 
Líquido foi de R$ 43,5 milhões (R$ 45,9 milhões ajustados no 4T16), o que representa uma 
queda de 5,2% entre os períodos apurados, enquanto que a margem líquida no 4T17 foi 
de 7,5% e 9,1% no 4T16 (ajustado).

Posição líquida de ativos e passivos financeiros
Ao final de 2017, a posição líquida de Ativos e Passivos Financeiros da Companhia era 
positiva em R$ 14,0 milhões e, ao final de 2016, era negativa em R$ 183,3 milhões.
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